
"E tudo especulação", diz Mailson 
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do Rio "Tudo que disseram so-
bre o FMI até agora é pura 
especulação." Assim rea-
giu o ministro da Fazenda, 
Mailson Ferreira da Nó-
brega, ao ser indagado a 
respeito da adoção de uma 
política monetária bastan-
te contracionista como par-
te do acerto com o FMI, 
que incluiria com o 
meta de crescimento da ba-
se monetária de 400% para 
uma inflação de 600% neste 
ano. Ao abrir o 14? Encon-
tro Internacional de Resse 
guradoras, Nóbrega reco-
nheceu o momento sombrio 
da economia brasileira: 

"O Brasil vive um dos 
piores momentos de sua 
história", disse para um 
auditório composto por re-
presentantes de 33 empre-
sas estrangeiras de resse-
guros. O ministro voltou a 
insistir na necessidade de 
cortes profundos nos gastos 
públicos, prevendo para es-
te ano um déficit de 4% do 
PIB e de 2% em 1989. 

Nóbrega novamente 
apontou os supostos inimi-
gos da meta de política eco-
nômica de conter o déficit: 
"Resistência na burocra-
cia (do governo) e daqueles 
que se beneficiaram de in-
centivos fiscais genero-
sos". Mais adiante, o mi-
nistro da Fazenda disse 
que essas barreiras são "i-
nerentes de uma situação 
de crise", reconhecendo, 
dessa forma, que fazem 
parte das mudanças colo-
cadas em marcha pelo go-
verno. 

O ministro da Fazenda 
chegou por volta das 8h30 
na sede do Instituto de res-
seguros do Brasil (IRB) 
com o carro escoltado por  
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O sinistro do seguro feito 
pela Petrobrós na plataforma 
de Enchova, cujo incêndio co-
meçou no último dia 24, ficará 
em torno dos US$ 20 milhões, 
mas pode chegar até US$ 30 
milhões. 

De acordo com a es- 

duas patrulhas da Polícia 
Militar. A saída da sua con-
ferência, na qual insistiu 
em mostrar o caminho da 
volta do Brasil à comunida-
de financeira internacio-
nal, com vistas a receber 
entre US$ 2 bilhões e US$ 
2,5 bilhões de investimen-
tos diretos de capital es-
trangeiro, o ministro, em 1  
uma tumultuada coletiva 
dentro do elevador, não 
quis comentar a decisão 
dos tribunais superiores 
em manter a independên-
cia quanto ao julgamento 
da legalidade do Decreto n 2  
2.425, que congelou por dois 
meses a Unidade de Refe-
rência de Preços (URP ) do 
funcionalismo público. 

ENCONTRO 
O presidente do IRB, Ro-

naldo do Valle Simões, ex-
plicou que o 14? Encontro 
Internacional de Ressegu-
radoras, que termina ama-
nhã, debaterá a participa-
ção do IRB dentro do resse-
guro a nível internacional. 
Atualmente, apenas 3% de 
todas as operações — cerca 
de US$ 50 milhões —, equi-
valentes às transferências 
do prêmio pago às compa- 

timativa do diretor de opera-
ções internacionais do Institu-
to de Resseguros do Brasil 
(IRB), Sérgio Violo, o mercado 
segurador nacional entro com 
24% — a serem divididos en-
tre o IRB (uma fatia de 70%) e 
um "pool" de 96 seguradoras 
(30%), e os 76% restantes fi-
cam com as companhias es-
trangeiras. 

nhias estrangeiras, são re-
passadas ao exterior. Exis-
te um pleito dos segurado-
res estrangeiros para que 
esse percentual pule para 

No lado brasileiro, o grupo 
Bradesco, com dez segurado-
ras, desembolsará US$ 350 
mil, seguido do Sul América 
(sete empresas), com US$ 300 
mil. No exterior, a companhia 
inglesa Lloyds pagará um 
montante de US$ 4,5 milhões. 
O valor total da cobertura fei-
ta pelo Petrobrõs em Enchova 
chega a US$ 330 milhões. 

4%. Quanto menor, porém, 
for essa fatia, menor será a 
sangria de divisas para o 
exterior, conforme expli-
cou Simões. 
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